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INTRODUÇÃO 

A fibromialgia (FM) é caracterizada como 

uma síndrome dolorosa crônica de causa multi-

fatorial pouco conhecida que afeta principal-

mente as mulheres consiste em dores muscu-

loesqueléticas de forma generalizada pelo 

corpo e durante a palpação tem pontos específi-

cos - tender points, além disso pode estar asso-

ciado a alterações no sono, fadiga, distúrbios 

psíquicos e somáticos (MARQUES et al., 

2016). 

Segundo Goes et al., (2014) acomete na 

faixa etária entre 40 e 50 anos de idade, sendo 

que as mulheres de meia-vida com FM têm 

maior risco de queda quando comparada aos 

idoso. As doenças crônicas são um importante 

problema de saúde pública e a questão da saúde 

e proporcionar qualidade de vida é um desafio, 

ainda mais que a expectativa de vida teve um 

aumento. Desse modo, é necessário a inserção 

de um modelo de saúde direcionado para aten-

dimento dos com intuito de promover promo-

ção de saúde e reduzir vulnerabilidades sociais 

(HAYAR et al., 2014). 

Essa síndrome dolorosa associados as mu-

lheres idosas levam a redução da capacidade to-

tal ou parcial para realizar atividades complexas 

e trabalhos de sobrevivência, bem como ativi-

dades de vida diária (AVD), são tarefas básicas 

como comer, tomar banho, escovar os cabelos, 

preparar alimentos. Gradualmente, perdem a 

autonomia e independência e passam a depen-

der de outras pessoas, tornando-as mais vulne-

ráveis à violência contra os idosos, especial-

mente contra as mulheres idosas (ALMEIDA, 

2020). 

O diagnóstico é um desafio na atenção pri-

mária justamente pela ausência de exames labo-

ratoriais e imagens, sendo esses importantes 

para descartar outras hipóteses, já que os indi-

víduos que procuram atendimento vêm com 

quadros de somatização crônica, tornado o di-

agnóstico mais tardio. Nesse sentido, a investi-

gação é basicamente clínica com ênfase nos si-

nais e sintomas característicos da fibromialgia 

como a dor em várias localidades, fadiga e dis-

túrbio do sono (CLAUW, 2022). 

O objetivo desse estudo busca realizar uma 

abordagem da fibromialgia e os tratamentos 

aplicados na prática. Nesse contexto compreen-

der as alterações no público é fundamental, esta 

pesquisa é apoiada pelo fato de que esta é uma 

condição de saúde pública e há muitas poucas 

pesquisas abordando a fibromialgia. Sabe-se 

que afeta principalmente mulheres e é conside-

rado limitado no nível biopsicossocial, por isso 

é necessário identificar a causa e oferecer uma 

terapêutica adequada melhorando a qualidade 

de vida. 

 

MATERIAIS E METÓDOS 

A pesquisa desse estudo trata-se de uma 

abordagem do tipo bibliográfico e integrativo 

que busca realizar uma análise de um tema atra-

vés de levantamentos de dados através de arti-

gos periódicos, teses, dissertações, livros e re-

gistos. Os descritores que foram utilizados na 

busca estão presentes na lista dos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) e MeSH: “Fibro-

mialgia/fibromyalgie”; “Fibrosite”, “Reuma-

tismo muscular” e “Síndrome da dor miofascial 

difusa”. 

O instrumento de coleta de dados foi base-

ado em estudos através de busca de produções 

científicas no portal da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Google Acadêmico, Medical Li-

terature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), Scientific Electronic Library On 

line (SciELO) e Google Acadêmico. 

A seleção dos artigos foi elencada a partir 

da definição dos critérios de inclusão como: Ar-

tigos disponíveis online, na íntegra, publicados 
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em periódicos nacionais e internacionais na lín-

gua inglesa e portuguesa, compreendendo o pe-

ríodo temporal entre 2014-2023 e como crité-

rios de exclusão foram estabelecidos: Artigos 

repetidos e que não atendiam a questão da pes-

quisa 

Desse modo, o fluxograma no contexto des-

taca-se as principais bases de dados para sele-

ção e composição do estudo como mostra a se-

guir a Figura 12.1. 

 

Figura 12.1 Fluxograma da seleção dos artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Estudos identificados por meio de 

pesquisa em base de dados: 

Google Acadêmico - (n=16.550) 

Bvs Saúde - (n=4.228) 

SciELO - (n=83) 

Estudos para avaliação 

(n=748) 

Estudos selecionados: 

(n= 748) 

Estudos excluídos após leitura e 

resumo: 

(n=726) 

Estudos incluídos na revisão 

(n=8) 

Estudos excluídos após leitura na 

íntegra: 

(n=14) 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dos artigos considerados relevantes para o 

estudo e com base nos objetivos inicialmente 

propostos, os principais resultados encontram-

se distribuídos no Quadro 12.1 totalizando 8 

artigos, levando em consideração as platafor-

mas das bases de dados do SciELO, BVS Saúde 

e Google Acadêmico, entre os anos de 2014 e 

2023. 

Quadro 12.1 Distribuição dos artigos de acordo com a revisão integrativa 

Título do Artigo Ano Metodologia Síntese do Resultado 

O fibromialgia: Importância 

do conhecimento da doença 

e dos tratamentos 

2020 

Trata-se de uma revisão bi-

bliográfica 

 

A síndrome se apresenta como uma 

dor musculoesquelética crônica. 

Além disso, relação ao tratamento, 

observou -se que esse deve ser mul-

tidisciplinar 

e individualizado. 

Exercício físico e fibromial-

gia: Em busca da melhor 

prescrição para maior adesão 

2018 Revisão sistemática 

Importância da inclusão do exercí-

cio físico no tratamento de pacien-

tes com FM. 

Relações entre sintomas de-

pressivos, dor e impacto da 

fibromialgia na qualidade de 

vida em mulheres 

2020 

Trata-se de um estudo trans-

versal aprovado no   Comitê 

de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Tri-

ângulo Mineiro (UFTM) fo-

ram avaliadas 90 mulheres 

com fibromialgia 

A intensidade da dor está associada 

ao impacto negativo na qualidade 

de vida e que a dor e o impacto ne-

gativo da fibromialgia na qualidade 

de vida aumentam a probabilidade 

de sintomas depressivos. 

Estudo epidemiológico da fi-

bromialgia em ambulatório 

municipal de reumatologia 

no estado de Tocantins 

2020 

Estudo transversal realizado 

por meio de aplicação do 

Questionário de Impacto da 

FM (QIF 

-Br) 

 

A maioria das pacientes apresenta-

ram limitações para realizar ativida-

des físicas diárias, dores (mode-

rada/grave) e vários sintomas que 

corroboram com a incapacidade 

causada pela doença. Os resultados 

dos parâmetros clínicos nos casos 

avaliados têm scores elevados, de-

monstrando o impacto negativo na 

qualidade de vida dessas pacientes. 

A prevalência de fibromial-

gia: Atualização da revisão 

de literatura 

2017 

Revisão de literatura sobre a 

prevalência da fibromialgia 

(FM) 

Identificada uma prevalência da FM 

na populacão com valores entre 0,7 

e 4,4%, sendo mais prevalente em 

mulheres do que em homens. 

Adesão ao tratamento da fi-

bromialgia: Desafios e im-

pacto na qualidade de vida 

2019 Revisão sistemática 

A qualidade de vida dos pacientes 

sempre foi maior naqueles cuja ade-

são e persistência ao tratamento fo-

ram maiores. Os índices de quali-

dade vida dos pacientes podem in-

dicar o nível de comprometimento 

com a adesão ao tratamento, e vice-

versa. 

Perfil epidemiológico e qua-

lidade de vida dos pacientes 

com fibromialgia nos servi-

ços de Reumatologia em 

Aracaju-SE 

2023 

Trata-se de um estudo trans-

versal e quantitativo, base-

ado na aplicação de um for-

mulário construído pelos 

próprios pesquisadores, com 

o FIQ (questionário sobre o 

impacto da Fibromialgia) 

validado no Brasil com um 

total de 40 questões 

Os resultados deste estudo forne-

cem uma melhor compreensão do 

perfil dos pacientes com fibromial-

gia e a interferência dos fatores as-

sociados à doença em sua qualidade 

de vida. 
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Avanços na abordagem tera-

pêutica da fibromialgia: 

Uma revisão integrativa 

2022 Revisão integrativa 

Observa-se que a prática de fortale-

cimento muscular central, alonga-

mento e de vibração do corpo in-

teiro se mostrou benéfica na me-

lhora da qualidade de vida, assim 

como intervenções em grupo que 

possuem enfoque no autocuidado e 

na educação em neurociência da 

dor. 

 

A FM é caracterizada por dor difusa crônica 

com pontos dolorosos específicos durante a 

palpação, associado com fadiga, alterações do 

sono e distúrbios cognitivos. Afeta mais mulhe-

res com prevalência de 0,2 a 6,6% com 

capacidade de trazer impacto na funcio-

nalidade, aumentar os níveis de estresse e inter-

ferir de forma negativa na qualidade de vida 

(GRAMINHA et al., 2020). 

A fibromialgia tem causa desconhecida, não 

tem cura e trata-se de uma condição crônica que 

afeta, em maior proporção às mulheres e nega-

tivamente a qualidade de vida (SOUZA et al., 

2022). É considerada a terceira causa de dor 

musculoesquelética, sendo a que mais que 

contribui para dor crônica (PIRES, 2021). 

Alguns fatores podem levar a predisposição 

para o desenvolvimento como fatores psicoló-

gicos (Traços de personalidade, depressão, an-

siedade); Fatores biológicos (Sexo feminino, 

herança genética); Fatores ambientais, socio-

culturais, familiares e laborais (Obesidade, se-

dentarismo e insatisfação no trabalho). Outros 

funcionam como “gatilhos” tais, traumas na in-

fância, acidentes, apneia do sono e eventos de 

estresse psicológico (DOMICIANO & FILHO, 

2016). 

Segundo Goes et al., (2014) a FM 

compromete as atividades de vida diária do 

idoso, provoca fadiga muscular e capacidade de 

trabalho. Entre os sintomas mais frequentes, 

dificuldade na concentração durante tarefas 

cognitivas, dores, fraqueza, redução de marcha, 

frequência dos ciclos, desconforto muscular 

trazendo impacto negativo. 

O estudo realizado por Junior et al., (2020) 

constatou que as principais atividades que a fi-

bromialgia prejudica incluem escovar os den-

tes; caminhar por pelo menos 20 minutos; subir 

as escadas; realizar atividades domésticas; car-

regar sacolas de compras ou ficar sentado por 

mais de 45 minutos. Além da fibromialgia, 76% 

das pessoas também sofrem de outras condi-

ções relacionadas, como diabetes mellitus 

(DM), hipertensão arterial sistêmica (HAS), 

distúrbios comportamentais, arritmias, dores 

lombares e osteoartrite. 

Segundo Almeida (2020) o diagnóstico da 

fibromialgia é essencialmente clínico, baseado 

na história da paciente, uma idosa, e na perspec-

tiva ampliada dos especialistas que não se li-

mita apenas à área médica. A fibromialgia é 

uma síndrome que envolve aspectos biopsicos-

sociais, a idosa com fibromialgia também pre-

cisa ser vista e ouvida em suas imagens e sím-

bolos por uma equipe interdisciplinar, intima-

mente ligada à sua dor. 

Por ser uma patologia que é o diagnóstico é 

basicamente clínico, é importante o médico ter 

conhecimento e habilidade à temática, para 

realizar a identificação de modo precoce e 

intervir de modo, a reduzir os principais 

sintomas expressos pelo indivíduo (DOMICI-

ANO & FILHO, 2016). De acordo com Silveira 

et al., (2023) o diagnóstico não deve ser de 

exclusão e deve inserir contexto psicossociais, 
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crença subjetiva, fatores psicológicos e queixas 

somáticas.  

O tratamento da FM envolve os farmacoló-

gicos e os não-farmacológicos que visa melho-

rar a qualidade de vida, restabelecer o equilí-

brio, melhorar o condicionamento físico e a fa-

diga e aliviar a dor. Dentre os não-farmacológi-

cos, a hidroterapia estimula o aumento de força, 

disposição, melhora o humor e o sistema de cir-

culação e imunológico (SILVA et al., 2018). 

Segundo Friedrich et al., (2020) o trata-

mento farmacológico envolve os antidepressi-

vos tricíclicos mais comumente usados na tera-

pia de manutenção. Uma dose única adminis-

trada aproximadamente 3 horas antes de dormir 

pode ajudar a melhorar a qualidade de vida, re-

duzir a dor e melhorar o desempenho. A prega-

balina reduz a liberação de neurotransmissores 

excitatórios da dor, particularmente a substân-

cia P, das terminações nervosas. 

Esses medicamentos agem modificando o 

metabolismo da noradrenalina e serotonina pro-

move analgesia periférica e central. A amitrip-

tilina, principalmente age inibindo a recaptação 

de serotonina e noradrenalina com recomenda-

ção elevada orientando doses baixas de 50 g/dia 

com melhora da dor, do sono e fadiga (OLI-

VEIRA et al., 2019). 

Ademais Clauw (2022) destaca evidências 

em tratamentos medicamentosos, como tricícli-

cos, inibidores da recaptação de serotonina e 

norepinefrina (SNRIs) e ligantes alfa-2-delta, 

bem como em tratamentos não farmacológicos, 

como exercícios cardiovasculares, aconselha-

mento de pacientes e terapia multidisciplinar. 

O exercício físico regular de intensidade 

moderada é considerado um aliado neste pro-

blema da fibromialgia, melhorando significati-

vamente a intensidade da dor e proporcionando 

melhor qualidade de vida. Os exercícios aeróbi-

cos sem carga, como caminhada, dança, nata-

ção e hidroginástica, contribuem para o relaxa-

mento e fortalecimento dos músculos, aliviam 

algumas dores e melhoram a qualidade do sono 

(CARVALHO & REGO, 2014). 

A importância da psicoterapia, aliada a ou-

tras terapias, na regulação e no alívio da dor 

emocional, reduzindo assim a dor física. As 

mulheres idosas com fibromialgia podem, por 

meio da psicoterapia, aprender mais sobre as re-

ações e manifestações internas dessas dores, de-

senvolver estratégias de enfrentamento e supe-

rar a apatia aos seus sintomas, ampliar sua au-

toconsciência, desenvolver o autocuidado e, as-

sim, trazer um novo sentido à vida, da dor e das 

limitações que surgem dessas dores (AL-

MEIDA, 2020). 

Segundo o estudo de Gonçalvez (2018) a 

adesão ao tratamento não medicamentoso pode 

inicilamente torna-se trabalhoso, pelo fato da 

intolerância aos exercícios físicos de alta 

intensidade e o aumento da dor. Nesse viéis, é 

importante a inserção de protocolocos confor-

tavéis e que não intensifique a dor, deve iniciar 

melhorando a capacidade de realizar tarefas 

diárias e no decorrer do desempenho, atividades 

que necessita de um maior esforço. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A fibromialgia é uma síndrome de causa 

desconhecida, caracterizada por dor crônica, fa-

diga, alteração do sono, rigidez articular que 

afeta a qualidade de vida do indivíduo e gera 

gasto no sistema de saúde, além disso, o diag-

nóstico é clínico necessitando de conhecimento 

acerca da patologia. 

É importante nesse contexto deixar claro 

que nenhuma terapêutica isolada é suficiente 

para melhorar a fibromialgia. A equipe multi-

disciplinar deve estar preparada para indicar vá-

rias intervenções de maneira adequada e con-

forme as características individuais. Entre elas, 
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destacam-se a educação do paciente, programa 

de exercícios físicos, medicações com ação no 

SNC que apresentam melhora na eficácia do 

tratamento. 

Portanto, é fundamental oferecer conheci-

mento ao paciente e a população sobre a fibro-

mialgia, o desconhecimento acerca da patologia 

é um dos fatores que diminui as possibilidades 

de eficácia no tratamento, bem como a impor-

tância de o profissional de saúde ter conheci-

mento e habilidade técnicas para identificar 

com precisão e de forma precoce oferecendo 

uma terapêutica segura minimizando à sintoma-

tologia e assim proporcionar uma qualidade de 

vida. 
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